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APRESENTAÇÃO 

O livro abrange temas relevantes relacionados a saúde animal, parasitologia, 
comportamento animal e produção de forragens. E estão divididos em volume 
II e volume III somando 52 capítulos. Nestes foram descritos relato de caso, 
experimentos e revisões. Que contém informações importantes para o entendimento 
do leitor, proporcionando uma visão clara e completa de todo conteúdo a ser 
abordado. No volume II e III, estão descritos assuntos como o comportamento, 
cognição e aprendizagem em cães, avaliação de carrapaticidas químicos, produção 
de forragem, coccidiose aviária, diagnóstico de tumores de pele em animais 
domésticos entre outros.

Os estudantes dos cursos das agrárias têm a sua disposição uma literatura 
cientifica ampla e aprofundada sobre os assuntos de maior vigência na atualidade. 
É um livro que aborda as mais diversas áreas da Medicina Veterinária e da produção 
animal, tornando os seus capítulos indispensáveis para uma atualização dos 
profissionais da área. 

Nas últimas décadas houve grande aumento no número de grupos de pesquisa 
e publicações sobre comportamento, cognição e bem-estar de cães. Trazendo o 
foco nos novos conhecimentos gerados, nas dificuldades de compreensão desse 
conhecimento e as iniciativas que parecem poder suplantar as dificuldades.

Com tudo, a diversidade de assuntos abordados nos volumes II e III 
apresentam capítulos com pesquisas, relatos, objetivos e resultados, desenvolvidos 
por diversos pesquisadores, professores, profissionais e estudantes. Como uma 
maneira de expandir a pesquisa cientifica como uma fonte importante para auxiliar 
na atualização de todos que buscam uma fonte segura e atualizadas sobre a ciência 
animal.

 
Alécio Matos Pereira

Sara Silva Reis
Wesklen Marcelo Rocha Pereira
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RESUMO: A infecção hospitalar (IH) é um grave 
problema de saúde pública e está entre as 
principais causas de morbidade e mortalidade, 
acarretando em aumento no tempo de 
hospitalização e, consequentemente, gerando 
elevados custos adicionais para o tratamento dos 
doentes. O processo de desinfecção envolve a 
ação de agentes químicos que são permitidos pelo 
Ministério da Saúde, controlados por legislação 
específica através da Portaria nº 15 - MS de 1988. 
Entre outros, são indicados alguns aldeídos, 
compostos fenólicos, quaternários de amônia, 
compostos orgânicos liberadores de cloro ativo, 
iodo e derivados, álcoois, glicóis e biguanidas 

(BASSO, 2009). O experimento foi realizado 
no Laboratório de Microbiologia (LAMIVET) do 
Curso de Medicina Veterinária Universidade do 
Oeste de Santa Catarina (UNOESC - Unidade de 
São Miguel do Oeste) – Análises microbiológicas. 
Foi explorada a possibilidade de identificação 
de patógeno envolvido ou responsável por 
problemas respiratórios em cães e gatos, 
isolados de tubos endotraqueais. As amostras 
foram coletadas de tubos endotraqueais 
submetidas a diferentes tratamentos. Tratamento 
1 - um grupo controle (tubo novo, esterilizado 
pelo fabricante). Tratamento 2 - Lavagem com 
água e sabão. Tratamento 3 - Os tubos foram 
submetidos à imersão em ácido peracético 
(rotina da CLINIVET). A lavagem e esterilização 
dos tubos foram realizadas na Central de 
Esterilização da CLINIVET – UNOESC pela 
técnica em enfermagem responsável, utilizando 
o mesmo protocolo adotado rotineiramente, 
posteriormente os dados foram tabulados. Os 
resultados revelaram diferença significativa 
(P>0,005) na quantidade de unidades formadoras 
de colônias (UFC), por mililitro , entre os tubos 
lavados apenas com água e sabão (0,89±0,38 
log) e aqueles com imersão em ácido peracético 
(0,27±0,51 log). 
PALAVRAS CHAVE: Ácido peracético, 
tubos endotraqueais, infecções respiratórias 
hospitalares.

http://lattes.cnpq.br/6958350573582558
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BREATHING PROBLEMS ASSOCIATED WITH THE EFFECTIVENESS OF 
PERACETIC ACID DIAGNOSED IN DOGS AND CATS

ABCTRACT: Hospital infection (HI) is a serious public health problem and is a 
major cause of morbidity and mortality, leading to an increase in hospitalization time 
and, consequently, generating high additional costs for the treatment of patients. 
The disinfection process involves the action of chemical agents that are allowed 
by the Ministry of Health controlled by specific legislation through concierge nº 15 
- MS of 1988. Among others, some aldehydes, phenolic compounds, ammonium 
quaternaries, organic liberating compounds of active chlorine, iodine and derivatives, 
alcohols, glycols and biguanides (BASSO, 2009). The experiment was carried out 
at the Laboratory of Microbiology (LAMIVET) of the Veterinary Medicine Course 
at the University of the West of Santa Catarina (UNOESC - São Miguel do Oeste 
Unit) - Microbiological analyzes. The possibility of identifying pathogen involved or 
responsible for respiratory problems in dogs and cats isolated from endotracheal tubes 
was explored. Samples were collected from endotracheal tubes submitted to different 
treatments. Treatment 1 - a control group (new tube, sterilized by the manufacturer). 
Treatment 2 - Wash with soap and water. Treatment 3 - The tubes were immersed 
in peracetic acid (CLINIVET routine). The tubes were sterilized and sterilized at the 
Sterilization Center of CLINIVET - UNOESC for the responsible nursing technique, 
using the same protocol routinely adopted, after which the data were tabulated. The 
results showed a significant difference (P> 0.005) in the number of colony forming 
units (CFU) per milliliter between tubes washed with soap and water alone (0.89 ± 0.38 
log) and those with peracetic acid immersion (0, 27 ± 0.5 log).
KEYWORDS: Peracetic acid. endotracheal tubes. hospital respiratory infections.

INTRODUÇÃO
A hospitalização de animais doentes aumenta muito o risco de ocorrência 

de infecções. O médico veterinário tem  obrigação de minimizar o risco de danos 
adicionais que podem ser subsequentes às suas intervenções e isso inclui minimizar 
a exposição dos pacientes a agentes infecciosos que podem levar à infecção 
nosocomial, considerando que, em alguns casos, o agente infeccioso pode ser 
zoonótico (ANDRADE, 2000).

 A infecção hospitalar (IH) é um grave problema de saúde pública e está 
entre as principais causas de morbidade e mortalidade, acarretando no aumento do 
tempo de hospitalização e, consequentemente, gerando elevados custos adicionais 
para o tratamento dos doentes.  O processo de desinfecção envolve a ação de 
agentes químicos que são permitidos pelo Ministério da Saúde, controlados por 
legislação específica através da Portaria nº 15 - MS de 1988. Entre outros, são 
indicados alguns aldeídos, compostos fenólicos, quaternários de amônia, compostos 
orgânicos liberadores de cloro ativo, iodo e derivados, álcoois, glicóis e biguanidas 
(BASSO, 2009). 
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Segundo Medeiros et al. (2003) apesar dos grandes avanços em todas as 
áreas da cirurgia o controle da infecção ainda é um grande desafio, sendo que a 
profilaxia pode ser considerada o maior aliado do cirurgião para manter a infecção sob 
controle. Esses autores afirmam, também, que a infecção cirúrgica é uma entidade 
clínica e envolve vários fatores, para reduzir e controlar sua incidência é necessário 
aplicar medidas preventivas, educacionais e de controle epidemiológico. Portanto, 
é de suma importância que o ambiente hospitalar e seus utensílios, equipamentos, 
instrumentais sejam esterilizados e que seja feita a desinfecção correta para evitar 
problemas como a disseminação de doenças zoonóticas ou que causem nos animais 
problemas respiratórios entre outros, em função da má desinfecção ou inexistência 
de tais procedimentos.

Segundo SERVIN et al., (2011) o tubo endotraqueal (TET) é muito utilizado 
na área médica em pacientes que necessitam de ventilação mecânica (VM). Essa 
ocorrência pode corresponder a um curto período de tempo como, por exemplo, em 
anestesias gerais, ou ainda por período mais prolongado, como nos pacientes que 
necessitam de VM nas unidades de terapia intensiva (UTI). Na medicina veterinária, 
os equipamentos inalatórios não são todos descartáveis ou trocados entre uma 
anestesia e outra como em humanos, com isso, a chance de contaminação é maior, 
visto que é um ambiente úmido, quente e pode ter resíduos orgânicos (secreções, 
sangue), em alguma porção, tornando esse espaço próprio para a proliferação de 
bactérias ou fungos (GOLLO et al. 2015). 

Depara-se com grande dificuldade de esterilização dos tubos, segundo 
GOLLO et al (2015), por serem compostos frágeis, alguns métodos de desinfecção 
e esterilização acabam por reduzir a vida útil desses aparelhos. Como os tubos não 
podem ser esterilizados, pois não podem ser aquecidos a altas temperaturas, um 
dos métodos utilizados para desinfecção é através da utilização de ácido peracético.

O ácido peracético foi inserido no mercado internacional em 1995, como um 
agente desinfetante ou esterilizante, sendo utilizado amplamente e principalmente 
em indústrias alimentícias, bem como no tratamento de água. Possui em sua 
composição além de ácido peracético, ácida acética e dióxido de hidrogênio. 
Em sua decomposição deixa como subprodutos: água, ácido acético e oxigênio 
(FRANCARO, 2005).  

Para Francaro (2005), o ácido peracético é considerado um potente 
microbicida, de rápida atividade contra bactérias vegetativas, esporos bacterianos, 
fungos e vírus. Já utilizado em áreas hospitalares para esterilização de 
hemodializadores e desinfecção de alto nível.

Embora numerosos agentes infecciosos possam causar pneumonia 
intersticial, a maioria dos casos é de origem bacteriana e os microrganismos 
causadores mais comuns são: Bordetella bronchiseptica, Escherichia coli, Klebsiella 



 
A Pesquisa nos Diferentes Campos da Medicina Veterinária 3 Capítulo 15 119

spp., Pseudomonas spp., Pasteurella spp., Streptococcus spp., Staphylococcus 
spp.. O vírus da cinomose e o vírus da influenza canina também são importantes 
patógenos causadores da pneumonia (ERLES et al. 2004; PAVELSKI et al.2012).

Já em um estudo desenvolvido por BASSO et al (2009) as bactérias isoladas 
do lavado broncoalveolar foram: Haemophilus aphrophilus, Staphylococcus aureus, 
S. epidermidis, Klebsiella pneumoniae, Escherichia coli, Pseudomonas aeruginosas 
e Proteus mirabilis. Em um estudo realizado por GOLLO et al (2015), em amostras 
logo após o procedimento de anestesia, observou-se contaminação por por 
Staphylococcus spp. (responsável por maior parte da contaminação) e Candida spp, 
Já na segunda coleta, quarenta e oito horas após a última anestesia realizada (48 
horas), o Staphylococcus spp., se sobressaiu, mostrou -se, assim, resistente a longo 
prazo.

Apesar dos grandes avanços em todas as áreas da cirurgia, o controle da 
infecção continua sendo um grande desafio. É cada vez mais atual a ideia de que 
a profilaxia é a maior aliada do cirurgião, fazendo-se necessário um grande esforço 
para manter a infecção sob control, dentro dos padrões aceitáveis e preconizados 
pelas instituições nacionais e internacionais que lidam com o problema. (PEREIRA 
et al., 1996). O presente trabalho tem o objetivo de quantificar, isolar e identificar 
a presença de microrganismos considerados patógenos presentes em amostras 
oriundas de tubos endotraqueais em cães e gatos, correlacionando com a eficácia 
da desinfecção do ácido peracético.

MATERIAS E MÉTODOS
O experimento foi realizado no Laboratório de Microbiologia (LAMIVET) do 

Curso de Medicina Veterinária Universidade do Oeste de Santa Catarina (UNOESC 
- Unidade de São Miguel do Oeste) – Análises microbiológicas. Foi explorada a 
possibilidade de identificação de patógeno envolvido ou responsável por problemas 
respiratórios em cães e gatos, isolados de tubos endotraqueais. As amostras foram 
coletadas de tubos endotraqueais submetidas a diferentes tratamentos. Tratamento 
1 (T1) - um grupo controle (tubo novo, esterilizado pelo fabricante). Tratamento 2 
(T2) - Lavagem com água e sabão. Tratamento 3 (T3) - Os tubos foram submetidos 
à imersão em ácido peracético (rotina da CLINIVET). A lavagem e esterilização 
dos tubos foram realizadas na Central de Esterilização da CLINIVET – UNOESC 
pela técnica em enfermagem responsável, utilizando o mesmo protocolo adotado 
rotineiramente. O protocolo consiste em imergir completamente o tubo em ácido 
peracético 0,15% por 20 minutos, enxaguar e secar com compressas e ar quente.  
Após os tratamentos, foram coletadas amostras com auxílio de swab para cada tubo. 
O meio de coleta utilizado foi solução salina a 12%. Foram tubos endotraqueais 
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constituídos de PVC (Rüsch®, Teleflex Medical Company).
O preparo das amostras para análise microbiológica para identificação do 

agente consistiu em realizar as semeaduras nos meios específicos para cada 
microrganismo estudado; para a família Enterobacteriaceae utilizou-se o ágar 
MacConkey-sorbitol (MCS) (Himedia); e o meio Sabouraud Dextrose Agar (SDA) 
foi utilizado para identificação de fungos filamentosos e leveduras a 28 ºC, após 48 
horas para leveduras, e após 120 horas de incubação para fungos filamentosos. 
A identificação dos gêneros Staphylococcus spp., foi realizada no meio de cultura 
Sal manitol (himedia), Streptococcus spp., cândida spp; e demais microrganismos 
foram realizadas no meio Blood Ágar Base (BAB)acrescido sangue de carneiro (5 a 
10%), meio enriquecido não seletivo, sendo ambas realizadas duplicadas, as placas 
incubadas, a 37ºC por 48 horas

Para a contagem do número de colônias foi utilizado o meio de cultura 
Plate Count Agar (PCA) (Himedia), triplicatas de cada amostra, ambas incubadas 
a 37ºC por, 24 horas, utilizando diluição seriada, com água peptonada 1%. Todas 
as contagens foram feitas em unidades formadoras de colônias (UFC/ml), sendo 
essas posteriormente transformadas em Log 10. O delineamento experimental 
utilizado foi o inteiramente casualizado com medidas repetidas no tempo, utilizando 
o procedimento Mixed. Os dados foram submetidos ao teste de normalidade dos 
erros, à análise de variância univariada e as médias foram comparadas pelo teste de 
Tukey, em nível de 5% de probabilidade. Sendo o coeficiente de variação estabilizado 
pela transformação dos valores para log UFC/ml. As análises foram conduzidas com 
auxílio do pacote estatístico SAS (SAS, 1997)

RESULTADOS E DISCUSSÕES 
Os resultados da cultura bacteriana quantitativa revelaram diferença 

significativa (P>0,005) na quantidade de unidades formadoras de colônias (UFC), 
por mililitro, entre os tubos lavados apenas com água e sabão (0,89±0,38 log) e 
aqueles com imersão em ácido peracético (0,27±0,51 log) (Tabela 1). A contagem 
média de UFC mL-1 encontrada nas amostras dos tubos lavados apenas com água 
e sabão (3,6 log), mostra que esse método realizado isoladamente não é eficiente, 
resultados estão de acordo com os autores ARIAS et al. (2013) que consideram 
valores acima de 1,7 X 10³ UFC mL-1 (3,2 log) como crescimento bacteriano 
clinicamente relevante. O risco pra infecção de sítio cirúrgico é considerado elevado 
quando a contaminação exceder 105 microrganismos por grama de tecido (OWENS 
et al., 2008). O risco de infecção correlaciona-se com a quantidade de inóculo 
microbiano, a sua virulência e varia inversamente com a resistência do paciente 
(NICHOLSON et al. 2002). 
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CPP: contagem padrão em placa *P<0,01

Tabela 1 - Resultado da contagem bacterina em placa(CPP), das amostras de tubos 
endotraqueais, submetidos a diferentes tratamentos.

Fonte: BIANCHET, 2019

As bactérias isoladas em T2 (água e sabão) foram semelhantes àquelas 
encontradas nas infecções nosocomiais ou hospitalares de cães, constatando-se 
porcentagens de Escherichia coli (T2: 25%), Staphylococcus aureus (T2: 18,8%), 
Klebsiella pneumoniae (T2: 25%) e Candida sp.  (T2: 12,5%) (Tabela 2). HAWKINS 
(2002) relatou esses microrganismos como agentes presentes nas infecções 
respiratórias de cães, semelhantemente aos isolados de aspirado transtraqueal 
realizados por ANGUS et al. (1997). 

No entanto, diferem na ordem de maior expressão, pois para os últimos 
autores as bactérias da família Enterobacteriaceae foram isoladas mais comumente 
ao passo que os Staphylococcus sp. tiveram menor significância. Assim como 
K. pneumoniae e Candida sp. Essa variação em relação à literatura atribui-se, 
possivelmente, à existência de diferença regional dos agentes envolvidos nas 
enfermidades respiratórias de cães. Uma ampla variedade de bactérias pode resultar, 
por exemplo, em pneumonia, presumivelmente como invasores oportunistas. 
Os isolados mais comuns são: Escherichia coli, Pasteurella, Streptococcus, 
Staphylococcus, Pseudomonas e Klebsiella (ETTINGER e FELDMAN, 1997). Em 
um estudo realizado por GOLLO et al (2015), em amostras logo após o procedimento 
de anestesia, observou-se contaminação por Staphylococcus spp. (responsável por 
maior parte da contaminação) e Candida spp,. Já, na segunda coleta, quarenta 
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e oito horas após a última anestesia realizada (48 horas), o Staphylococcus spp. 
sobressaiu-se, mostrou - se  resistente a longo prazo. 

Os Staphylococcus compreendem bactérias Gram positivas, catalase 
positivas em sua grande maioria são anaeróbicos facultativos, são microrganismos 
cosmopolitas, e são agentes comensais na pele tanto de animais, quanto humanos. 
Dessa forma, a contaminação do aparelho pode ser decorrente do paciente, como 
também do anestesista. Podem ser encontradas membranas mucosas do trato 
superior e inferior do trato urogenital e agentes transitórios no trato digestivo. 
Por serem bactérias patogênicas, frequentemente, causam lesões supurativas 
e a presença de pequenos traumas ou imunossupressão podem predispor o 
desenvolvimento de infecções (GOLLO et al.,2015; QUINN, 2005).

O gênero Cândida é composto por leveduras, que vivem como comensais na 
microbiota de homens e animais, dessa forma esse gênero não causa nenhum dano 
aos seus hospedeiros. Todavia podem se tornar patogênicos devido a distúrbios nas 
proteções física, química e imunológica. O isolamento de espécies de Cândida a 
partir da microbiota de animais saudáveis, em especial os cães, é pouco relatado. 
Sabe-se, que espécies do gênero habitam sítios como tubo digestivo, mucosas 
e pele de variados animais. No entanto, em Medicina Veterinária, são fatores 
predisponentes a infecções por Cândida, a idade, presença de doenças autoimunes, 
diabetes mellitus, uso de corticosteroide, antibioticoterapia, cateterismo venoso e 
urinário e administração de nutrição parenteral (GOLLO et al.,2015; BRITO et al., 
2009).

Os agentes isolados da região traqueobrônquica são relacionados ao meio 
ambiente, sendo frequentemente inalados e encontrados compondo a microbiota do 
trato respiratório anterior de ruminantes saudáveis (VOGEL et al. 2001, GRIFFIN 
et al. 2010; BENESI et al 2013).  A esse respeito, o conhecimento contínuo e 
atualizado das bactérias responsáveis pela infecção do aparelho respiratório 
adquirida na população canina do Brasil é importante, não só porque tem um 
aumento nas resistências aos antimicrobianos, mas também porque possibilita o 
acompanhamento mais fidedigno da situação nacional desses agentes. Nos tubos 
que receberam tratamento com ácido peracético, ou testados antes de serem 
utilizados o crescimento foi negativo ou insignificante do ponto de vista clínico, o 
que já era esperado.  O ácido peracético foi inserido no mercado internacional em 
1995, como um agente desinfetante ou esterilizante, sendo utilizado amplamente e 
principalmente em indústrias alimentícias, bem como no tratamento de água. Possui 
em sua composição além de ácido peracético, ácida acética e dióxido de hidrogênio. 
Em sua decomposição deixa como subprodutos: água, ácido acético e oxigênio 
(FRANCARO, 2005).
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Tratamentos 
E. coli

(n=17) %
S. aureus 
(n=17) %

K. pneumoniae
 (n=17) 

 Cândida 
sp.(n=17) %

Negativo 
(n=17) %

T1 – Controle 0,3 0 0 0,4 99,3

T2 –Água e sabão 25 18,8 25 12,5 18,7
T2–Ácid. Peracético 0 0,2 0 0,3 99,5

P>0,005.

Tabela 2 – Resultado da cultura bacterina de amostras de tubos endotraqueais, 
submetidos a diferentes tratamentos

Fonte: BIANCHET,2019.

O ácido peracético, também pode ser chamado de ácido peroxiacético (PAA), 
segundo CERETTA (2008), é considerado um forte agente oxidante e desinfetante, 
está comercialmente disponível na forma de uma mistura de equilíbrio quaternário, 
que contém ácido acético e peróxido de hidrogênio, PAA e água.

Para FRANCARO (2005), o ácido peracético é considerado um potente 
microbicida, de rápida atividade contra bactérias vegetativas, esporos bacterianos, 
fungos e vírus. Já utilizado em áreas hospitalares para esterilização de 
hemodializadores e desinfecção de alto nível.

A eficiência de desinfecção utilizando o ácido peracético frente a 
microrganismos pode ser demostrada da seguinte maneira geral: Bactérias > vírus 
> Esporos bacterianos > cistos protozoários. (LIBERTI e NOTARNICOLA, 1999; 
RUDD e HOPKINSON, 1989; CERETTA, 2008).

CONCLUSÃO
Com a contagem padrão em placa foi possível observar diferenças 

significativas (P>0,005) na quantidade de unidades formadoras de colônias (UFC), 
por mililitro, entre os tubos lavados apenas com água e sabão (0,89±0,38 log) e 
aqueles com imersão em ácido peracético (0,27±0,51 log), demostrando, assim, 
que o método de lavagem apenas com água e sabão não é eficiente, uma vez 
que possibilita o crescimento bacteriano clinico relevante para infecções em sítios 
cirúrgicos. Nas bactérias isoladas em T2 (água e sabão) os resultados foram 
semelhantes àqueles encontrados nas infecções nosocomiais ou hospitalares de 
cães, constatando-se porcentagens de Escherichia coli (T2: 25%) Staphylococcus 
aureus (T2: 18,8%) Klebsiella pneumoniae (T2: 25%) e Candida sp.  (T2: 12,5%). 
Porém o risco de infecções respiratórias em cães e gatos está relacionado com a 
quantidade de inóculo microbiano, a sua virulência e depende da resistência do 



 
A Pesquisa nos Diferentes Campos da Medicina Veterinária 3 Capítulo 15 124

paciente.
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